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BOTAFOGO – UM CLUBE DE ATLETAS-MÉDICOS 

Claudio Marinho Falcão *  

Resumo: Relação e mini-biografia de antigos jogadores do clube Botafogo, do Rio 

de Janeiro, que se graduaram e exerceram a Medicina. 

  

Abstract: Names and mini-biography of former players from Botafogo club, in Rio 

de Janeiro, who had graduated and practiced Medicine.  

O Botafogo de Futebol e Regatas, do Rio de Janeiro, clube de tantas tra-

dições e conquistas, é resultante da fusão, ocorrida a 8 de dezembro de 1942, do 

Club de Regatas Botafogo, o ‘vovô’ dos esportes náuticos (fundado a 1° de julho 

de 1894), do qual herdou a alva estrela, com o Botafogo Football Club, o ‘Glori-

oso’ (fundado a 12 de agosto de 1904), ambos centenários e com as mesmas 

cores preta e branca. 

Nesta pesquisa encontrei quatorze jogadores de futebol que envergaram 

a camisa gloriosa do Botafogo os quais, após encerrarem suas respectivas carrei-

ras esportivas, dedicaram-se à profissão médica. 

Somente um conheci pessoalmente, o Dr. Carvalho Leite e também so-

mente um assisti atuando como jogador, Afonsinho, craque que viveu com o 

clube da estrela solitária situações opostas de afinidade e de grande conflito, 

como está descrito mais adiante. A seguir, um pouco da trajetória dos quatorze 

personagens, cuja sequência foi ordenada baseando-se nos anos de suas respecti-

vas graduações. 

 

Octavio Werneck 
 

Octavio Cordeiro da Rocha Werneck era filho dos Barões de Werneck, 

José Quirino da Rocha Werneck e Maria Diniz Cordeiro. Aniversariava em 26 

de março. 

Juntamente com seu irmão Álvaro foi um dos fundadores do Botafogo 

F.C., tendo sido campeão carioca de primeiros quadros em 1907, atuando como 

zagueiro. 
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Doutorando em 1910, foi médico legista. Casou-se no consulado brasi-

leiro em Paris, a 29 de julho de 1912, com Maria Fernandes de Barros. Ainda 

muito jovem faleceu em Sapucaia (RJ), a 11 de setembro de 1917.  

 

Ademaro de Lamare 

 

Ademaro de Lamare nasceu no Rio de Janeiro (RJ) a 25 de setembro de 

1886. Era filho de Joaquim Raymundo de Lamare e de Luiza Tavares e irmão de 

Rolando (a seguir), Abelardo e Oswaldo de Lamare.  

Campeão carioca de segundos quadros em 1906, 1907, 1909 e 1910, 

atuando como zagueiro ou médio. 

Cursou o 6º ano médico em 1911 e especializou-se em clínica e cirurgia 
de crianças, já sendo membro da Sociedade Brasileira de Pediatria em ju-

lho/1913. Era casado com Dido Fernandes Figueira, filha do Dr. Fernandes Fi-

gueira, conceituado pediatra. Faleceu no Rio de Janeiro a 19 de novembro de 

1928. 

 

Rolando de Lamare 
 

Rolando de Lamare nasceu em Belém (PA) a 10 de novembro de 1888. 

Era filho de Joaquim Raymundo de Lamare e de Luiza Tavares, tendo se casado 

com Helena Teixeira Soares.  

Médio-direito, foi campeão carioca pelo então Botafogo F.C. em 1907, 

1910 (aqui, na companhia de seu irmão Abelardo) e 1912 (AFRJ) e defendeu a 

seleção brasileira no ano de 1914. Foi-lhe outorgado pela assembleia geral de 6 

de julho de 1917, ainda do Botafogo F.C., o título de benemérito.  

Diplomado em 1912, especializou-se em Urologia. Falecido no Rio de 

Janeiro a 20 de julho de 1963. 

 

Lauro Sodré 
 

Lauro de Almeida Sodré Filho nasceu a 3 de outubro de 1890. Era filho 

do General Lauro Nina Sodré e Silva, o qual foi governador do Pará, e de Theo-

dora de Almeida. 

Ponteiro-esquerdo, competiu pelo Botafogo nos campeonatos cariocas 

de primeiros quadros de 1910 a 1915, sagrando-se campeão em 1910 e 1912 

(AFRJ). No glorioso título de 1910, formou no ataque com seus irmãos Emma-

nuel e Benjamin (Mimi) de Almeida Sodré, este futuramente almirante. 
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Cursava o 6º ano médico em 1915. Especializou-se em Otorrinolaringo-
logia. 

 

Moura Costa 
 

Henrique de Moura Costa aniversariava a 30 de novembro. Era filho de 

José Alexandre de Moura Costa e de Alice Castilho. 

Transferiu-se do C. Atlético Mineiro para o Botafogo em 1919. Defen-

deu o ‘Glorioso’ nos anos de 1919 a 1921, competindo basicamente nos campe-

onatos cariocas de segundos quadros, tendo em 1921 atuado em todos os doze 

jogos do certame, na maioria das vezes como médio-direito.  

Em 1920 cursava o 5º ano médico na Faculdade de Medicina do Rio de 

Janeiro, fazendo crer que diplomou-se no ano seguinte. Sua especialidade era 

Dermatologia. Foi casado com Alice de Moura Costa. Tinha um irmão, também 

médico, Gilberto de Moura Costa e era tio de Leandro de Moura Costa (mais 

adiante). Foi funcionário do Hospital da Fundação Gaffrée-Guinle, tendo sido 

designado para ser o seu diretor em setembro de 1946. Falecido no Rio de Janei-

ro a 17 de março de 1958. 

 

Luiz Palamone 
 

Luiz Bento Palamone nasceu em Araraquara (SP) a 21 de março de 

1898.  

Zagueiro, iniciou sua carreira no Americano F.C. de Araraquara em 

1916, transferindo-se a seguir para o Mackenzie (SP), a quem esteve vinculado 

até 1919. Mudou-se então para o Rio de Janeiro para estudar Medicina, filiando-

se ao Botafogo, onde estreou a 20 de julho de 1919, tendo defendido as cores 

alvinegras até 1924. Campeão sul-americano pela seleção brasileira, como titu-

lar, em 1922. A 11 de janeiro de 1923 foi-lhe concedido o título de sócio bene-

mérito do então Botafogo F.C.  

Concluiu o curso médico em março/1926. Foi diretor da Faculdade de 

Farmácia e Odontologia de Araraquara (1949). É nome de estádio naquela cida-

de paulista: Estádio Municipal Dr. Luiz Bento Palamone. Falecido em 1966.  

 

Leite de Castro 
 

Joaquim Antônio Leite de Castro nasceu em São João Del Rey (MG) a 

17 de maio de 1903. 
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Ponteiro-direito, disputou o campeonato carioca pelo Botafogo desde 

1919, sendo titular absoluto de 1921 até 1924, ainda participando do campeonato 

de 1925. Também atuou como árbitro de futebol e exerceu a atividade de jorna-

lista. 

Colou grau pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 30 de de-

zembro de 1926. Especializou-se em Urologia, clínica e cirúrgica, tendo perten-

cido aos quadros da Beneficência Portuguesa. 

 

Nariz 
 

Álvaro Lopes Cançado, o Nariz, nasceu em Uberaba (MG) a 8 de de-

zembro de 1912, tendo falecido na mesma cidade a 19 de setembro de 1984, com 

71 anos de idade.  

Zagueiro, transferiu-se do C. Atlético Mineiro em 1933 para o Flumi-

nense F.C. e daí para o Botafogo em 1934, onde atuou até 1941. Foi campeão 

carioca pelo ‘Glorioso’ em 1935. Competiu pela seleção brasileira no sul-

americano de 1937 e na copa do mundo de 1938.  

Colou grau em 19 de dezembro de 1936, pela Faculdade Fluminense de 

Medicina (Niterói). Especializou-se em Ortopedia, tendo criado em 1940, no 

Botafogo, o primeiro departamento médico de um clube no Brasil. Em sua cida-

de natal foi um dos fundadores, em 1954, da faculdade de Medicina, onde foi 

professor. Casado com Olinda Magon, esta falecida em 1980. Deixou dois filhos, 

e Álvaro Filho e Wanya Lúcia, médica. 

 

Leandro de Moura Costa 
 

Leandro de Moura Costa era filho de Leandro Castilho de Moura Costa, 

advogado e de Olyntha Ribeiro. 

Ponteiro-esquerdo, veio transferido do C. Atlético Mineiro para o Bota-

fogo em 1931, sagrando-se tricampeão carioca pelo Alvinegro em 1932-1933-

1934. Em 1938 foi-lhe concedida a láurea de emérito em assembleia do então 

Botafogo F.C. 

Cursava o 5º ano médico em 1937 na Faculdade Nacional de Medicina 

da Universidade do Brasil (atual UFRJ), fazendo crer que diplomou-se em 1938. 

Especializado em Pediatria. Fazia parte do corpo clínico da Maternidade Carme-

la Dutra (Rio de Janeiro), onde foi chefe do berçário e diretor, sendo membro da 

Sociedade Brasileira de Pediatria. Era casado com Maria Bernadette Ferraz. 

Mourinha, como também era conhecido, faleceu no Rio de Janeiro em março de 

1981. 
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Carvalho Leite 
 

Carlos Antônio Dobbert de Carvalho Leite nasceu em Petrópolis (RJ) a 

26 de maio de 1912. Era filho do médico Dr. Manoel Antônio de Carvalho Leite 

e de Helena Bandeira Dobbert. Faleceu a 19 de julho de 2004, ou seja, pouco 

depois de completar 92 anos.  

Foi centro-avante do então Botafogo F.C., para onde se transferiu em 

1929, oriundo do Petropolitano F.C. Apelidado de ‘Maravilha da Serra’. Pelo 

Botafogo foi campeão carioca em 1930, 1932-1933-1934-1935 (tetra), sendo 

artilheiro máximo da competição nos anos de 1936 (FMD), 1938 e 1939. Em 

sessão do conselho deliberativo do clube, a 4 de fevereiro de 1931, foi-lhe con-

cedido, bem como aos demais campeões cariocas de 1930, o título de emérito. É 

o segundo maior artilheiro da história do clube. Abandonou a carreira em maio 

de 1941, por motivo de contusão, oito dias antes de completar 29 anos de idade. 

Participou de duas copas do mundo (1930 e 1934) e de um campeonato sul-

americano (1937) pela seleção brasileira.  

Concluiu o curso médico em dezembro/1940. Durante muitos anos foi 

médico do clube, tendo sido o ‘doutor’ na conquista do campeonato carioca de 

1957, assim como médico do antigo INAMPS. Conheci-o, já idoso, na sede do 

Mourisco Mar, nos anos 90 do século passado, quando o ex-jogador era um dos 

médicos responsáveis pelo exame que habilitava os associados a frequentarem as 

piscinas do clube. 

 

Tovar 
 

Luiz Paulo Neves Tovar, habilidoso atacante, nasceu em Vitória (ES) a 

19 de setembro de 1923. Era filho do Dr. Jair Tovar, advogado e de Esther Ne-

ves e irmão do Dr. Rodrigo Alberto Neves Tovar, advogado e também ex-

futebolista amador do ‘Glorioso’. 

Pelo Botafogo foi tricampeão carioca de primeiros quadros amadores 

(1942-1943-1944) e por diversas vezes integrou a equipe de jogadores profissio-

nais do alvinegro carioca, porém sempre como atleta amador, já que nunca acei-

tou remuneração para defender o clube de sua paixão. Compôs, juntamente com 

o grande Heleno de Freitas, o grupo de atletas da seleção brasileira na disputa do 

campeonato sul-americano extra de 1945, em Santiago do Chile. Ainda em 1945, 

por proposta do então presidente Adhemar Bebiano, foi-lhe concedido pelo con-

selho deliberativo do Botafogo F.R. o título de benemérito.  

Sua formatura, pela Faculdade Nacional de Medicina, deu-se em 1946, 

tendo obtido o registro do seu diploma de ensino superior em janeiro/1947. Es-

pecializado em Traumatologia e Ortopedia, foi membro da Sociedade Brasileira 
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da especialidade (SBOT-RJ). Conceituado ortopedista, atuou nos hospitais Geral 

de Bonsucesso e dos Servidores do Estado (onde ingressou após ser aprovado 

em primeiro lugar no concurso de 1955), bem como no extinto Hospital da Cruz 

Vermelha Brasileira. Casou-se no Rio de Janeiro com Ruth, filha do casal Cus-

tódio Netto Júnior, a 28 de março de 1963. Paulinho Tovar, como era mais co-

nhecido, residia na mesma cidade, quando veio a falecer a 28 de novembro de 

2008, com 85 anos de idade. 

 

Renê Mendonça 
 

Renê Mendonça nasceu em São João Nepomuceno (MG) a 1º de janeiro 

de 1921. Era filho de Horácio Furtado de Mendonça e de Alda Henriques Furta-

do. Já é falecido.  

Atacante, tricampeão carioca de primeiros quadros amadores pelo Bota-

fogo (1942-1943-1944), já em 1945 figurava entre os jogadores profissionais do 

clube, na disputa do campeonato carioca.  

Diplomou-se em Medicina pela antiga Escola de Medicina e Cirurgia do 

Rio de Janeiro na turma de 1947, tendo obtido o registro do seu diploma de ensi-

no superior em junho/1948. Foi médico do futebol do clube alvinegro e compôs, 

juntamente com o conceituado Dr. Lídio Toledo e com o ex-jogador Carvalho 

Leite, em 1963, o departamento médico do clube.  

 

Ariel Nogueira 
 

Ariel Augusto Nogueira nasceu em Petrópolis (RJ) a 22 de fevereiro de 

1910. Já é falecido.  

Chegou ao Botafogo em 1929, na mesma ocasião que os irmãos Carlos e 

Fernando Carvalho Leite e que Heitor Canalli, todos oriundos do Petropolitano 

F.C. Foi campeão carioca pelo Alvinegro em 1932-1933-1934, abandonando o 

futebol no início de 1935, por motivo de contusão. Fez parte da delegação brasi-

leira à Copa do Mundo de 1934 (Itália).  

Colou grau em 10 de janeiro de 1957 pela Escola de Medicina e Cirur-

gia do Rio de Janeiro, sendo especializado em Anestesiologia. 

 

Afonsinho 

 

Afonso Celso Garcia Reis, o Afonsinho, nasceu em São Paulo a 3 de se-

tembro de 1947, filho de José Reis e de Isabel Garcia. 
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Chegou ao Botafogo em 1965, vindo do XV de Novembro de Jaú (SP). 

Clássico jogador de meio-campo, compôs o setor, no ‘Glorioso’, ora com Gér-

son, o ‘Canhotinha de Ouro’, ora com Nei Conceição, ambos atletas de rara ha-

bilidade. Teve uma carreira vitoriosa no Alvinegro, conquistando os títulos de 

campeão carioca de aspirantes (1965), de juvenis, atuais juniores (1966), tendo 

participado das campanhas dos bicampeonatos da Taça Guanabara e carioca de 

profissionais (1967-1968) e erguido, como capitão da equipe, o troféu de campe-

ão da extinta Taça Brasil (1968), decidida no ano seguinte. Tido como rebelde, 

por gostar de usar cabelos compridos e barba, entrou em litígio com seu técnico 

à época, Zagallo, e com a diretoria do clube, tendo conquistado na Justiça Des-

portiva o passe livre, quando, em 1971, transferiu-se para o Olaria A.C., que 

montava naquele ano um time que classificou-se em terceiro lugar no campeona-

to carioca. Defendeu ainda vários outros clubes, como o C.R. Vasco da Gama, o 

Santos F.C., o C.R. Flamengo e o Fluminense F.C. Foi biografado por Kleber 

Mazziero de Souza, na obra ‘Prezado Amigo Afonsinho’ (Método Editora – 

1998), por sinal a expressão do primeiro verso da música ‘Meio de Campo’, para 

ele composta por Gilberto Gil, ex-ministro da Cultura (governo Lula).  

Diplomou-se em Medicina pela antiga Escola de Medicina e Cirurgia do 

Rio de Janeiro, hoje Escola de Medicina da Universidade Federal do Estado do 

Rio de Janeiro (Uni-Rio), tendo se especializado em Fisiatria.  
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Placar nº 370 – 27/05/1977, págs. 38-39 – reportagem ‘O Pai da Medicina Es-
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Instituições: 

Botafogo de Futebol e Regatas (Departamento do Pessoal). 

CREMERJ – Conselho Regional de Medicina do Estado do Rio de Janeiro. 

 

******** 

 

* Médico, sócio adjunto do Colégio Brasileiro de Genealogia (Rio de Janeiro).  
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O Paiz (19-SET-1917) 

 
Correio da Manhã (7-SET-1946) 
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O Imparcial (4-FEV-1927) 

 
Diário da Noite (8-JAN-1957) 
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A Noite (10-OUT-1961) 


